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RESUMO 

O trabalho foca-se no estudo biomecânico de próteses do joelho. Através de modelos 

computacionais pretendeu-se obter o melhor desempenho da prótese, variando as 

geometrias e os materiais. Os modelos foram submetidos à compressão com carga 

assimétrica para avaliação do comportamento da prótese e zonas de maior desgaste ósseo. 
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1. INTRODUÇÃO E METODOLOGIA DO TRABALHO 

Quando as estruturas do joelho entram em falência, uma das soluções para restabelecer o 

movimento passa pela colocação de uma prótese. A artroplastia é a solução para diversos 

problemas que destabilizam a articulação do joelho. O cirurgião tem ao seu dispor diversas 

hipóteses no que diz respeito a próteses do joelho, variando essencialmente a geometria e o 

material. A utilização de um implante apropriado permite diminuir tensões entre o osso e o 

implante e por consequência o desgaste ósseo. 

Foram selecionadas três próteses existentes no mercado com as maiores diferenças 

geométricas. Os materiais das próteses a utilizar são ligas de titânio (Ti-6Al-4V e Ti-13Nb-

13Zr) e Cromo Cobalto (Co-Cr). As análises a quatro tomografias computorizadas de joelho 

permitiram também definir as diferentes densidades do osso e as suas dimensões. Tendo 

em consideração a complexidade geométrica, numa primeira análise recorreu-se a modelos 

simplificados de aproximação ao modelo real a duas dimensões (2D) e posteriormente uma 

análise a três dimensões (3D) (Error! Reference source not found.1).  



10 º Congresso Nacional

de Mecânica Exper im ent al
 

O modelo é representativo de um joelho em total extensão, em que se consideram as 

estruturas ósseas fémur e tíbia, desprezando a patela e os restantes tecidos moles que 

constituem o joelho. 
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Figura 1 - Modelos computacionais 2D e 3D. 

 

Foi utilizado o programa de elementos finitos Ansys® numa análise linear estática em 

estado plano de tensão com o modelo 2D e numa análise de contato com carregamento 

incremental no modelo 3D. Utilizou-se o elemento finito Plane 183 com 2 graus de liberdade 

na análise 2D e o elemento Solid 185 com 3 graus de liberdade no modelo 3D.  

Para um individuo de 70kg, a carga total aplicada no joelho pode representar 700N. 

Segundo a bibliografia existe uma distribuição de carga assimétrica nos côndilos do joelho. 

A medial, o joelho suporta 60% da carga (420N) e a lateral 40% (280 N), (Fouda N. 2014; 

Completo A. et al. 2006).  

O método dos elementos finitos permitiu analisar os estados de tensão e deformação entre 

os tecidos biológicos e as componentes da prótese, possibilitando testar o desempenho a 

curto e a longo prazo deste dispositivo ortopédico. 
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